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Resumo 
Com o avanço das indústrias alimentícias e diminuição do tempo para o preparo das 
refeições, a população passou a preferir alimentos industrializados, que contém alto teor 
de gorduras. A prevalência de doenças cardiovasculares aumentou significativamente, 
podendo ter uma correlação positiva com o consumo excessivo de gorduras em geral. O 
objetivo do trabalho foi analisar o efeito do consumo de gorduras saturadas e insaturadas 
e sua relação com os fatores de risco para doenças cardiovasculares a partir de busca em 
bases científicas: SciELO, Google Acadêmico, LILACS, Portal de Periódicos 
CAPES/MEC, Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), BVS Brasil, 
PubMed e MEDLINE. Foram revisados artigos originais publicados entre 2015 e maio 
de 2019. Dos 21 artigos analisados, 13 mostraram que o consumo dos ácidos graxos 
saturados e trans está relacionado com um maior risco cardiovascular, 5 mostraram que a 
suplementação com ômega-3 está relacionada com um menor risco cardiovascular e 3 
que as gorduras não apresentaram associação com doenças cardiovasculares. Desta 
forma, pode-se concluir que as gorduras saturadas e trans apresentam correlação positiva 
com doenças cardiovasculares e que a substituição das mesmas, deve ser realizada por 
ácidos graxos insaturados ao invés de carboidratos.  
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CONSUMPTION OF FATS AND RISK FACTORS FOR CARDIOVASCULAR 
DISEASES: BIBLIOGRAPHICAL REVIEW 
 
Abstract 
With the advance of the food industries and shortening the time for the preparation of 
meals, the population began to prefer industrialized foods, which contain high fat content. 
The prevalence of cardiovascular diseases has increased significantly and may have a 
positive correlation with excessive consumption of fat in general. The objective of this 
study was to analyze the effect of saturated and unsaturated fats consumption and its 
relationship with risk factors for cardiovascular diseases based on scientific research: 
SciELO, Google Scholar, LILACS, Portal of Periodicals CAPES / MEC, Regional Portal 
the Virtual Health Library (VHL), VHL Brazil, PubMed and MEDLINE. Original articles 
published between 2015 and May 2019 were reviewed. Of the 21 articles analyzed, 13 
showed that consumption of saturated and trans fatty acids is related to a higher 
cardiovascular risk, 5 showed that omega-3 supplementation is related to a lower 
cardiovascular risk and 3 that fats were not associated with cardiovascular diseases. Thus, 
it can be concluded that saturated and trans fats present a positive correlation with 
cardiovascular diseases and that their replacement must be performed by unsaturated fatty 
acids instead of carbohydrates. 
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CONSUMO DE GORDURAS Y FACTORES DE RIESGO PARA ENFERMEDAD 
CARDIOVASCULAR: REVISIÓN BIBLIOGRÁFICA 
 
Resumen 
Con el avance de las industrias alimentarias y acortando el tiempo para la preparación de 
las comidas, la población comenzó a preferir los alimentos industrializados, que 
contienen un alto contenido de grasa. La prevalencia de enfermedades cardiovasculares 
ha aumentado significativamente y puede tener una correlación positiva con el consumo 
excesivo de grasa en general. El objetivo de este estudio fue analizar el efecto del 
consumo de grasas saturadas e insaturadas y su relación con los factores de riesgo para 
enfermedades cardiovasculares basadas en investigaciones científicas: SciELO, Google 
Scholar, LILACS, Portal de publicaciones periódicas CAPES / MEC, Portal regional la 
Biblioteca Virtual en Salud (VHL), VHL Brasil, PubMed y MEDLINE. Se revisaron los 
artículos originales publicados entre 2015 y mayo de 2019. De los 21 artículos analizados, 
13 mostraron que el consumo de ácidos grasos saturados y trans está relacionado con un 
mayor riesgo cardiovascular, 5 mostró que la suplementación con omega-3 está 
relacionada con una menor Riesgo cardiovascular y 3 que las grasas no estaban asociadas 
a enfermedades cardiovasculares. Por lo tanto, se puede concluir que las grasas saturadas 
y trans presentan una correlación positiva con las enfermedades cardiovasculares y que 
su reemplazo debe realizarse por ácidos grasos insaturados en lugar de carbohidratos. 
 
Palabras clave: Enfermedades cardiovasculares; Factores de riesgo; Grasas. 
 


